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SEORETARIÚ DE ESTADO

Ministerio da Fazenda

Directoria do Expediente do Thesouro
Federal

Dia 17 de setembro de 1898

Expediente do Sr. director:
Ao inspector da alfandega do Rio de Ja-

neiro
N. 50—Rwommendando, de aecordo com o

despacho do Sr. Ministro, desta data, que
aquela nlfandega providencie no sentido de
serem despachados livros de direitos is ob-
jedoe importados da Europa para a Facul-
dade de Medicina desta Capital, par inter-
medio de V. Verneck 84 Comp.

—Ao presidente do conselho fiscal da Caixa
Econornica e Monte de Soccorro do Estado de
Pernambuco :

N. 41—Communie ando,de accordo como des-
pa he do Sr. Ministro, de 14 do corrente sem
resposta ao offido de 25 de agosto ultimo, que
o augmento de vencimentos dos empregados
daquella Caixa Ecouomica só polerá ter logar
quando furem augmentados os do pessoal de
outros estabelecimentos congeneres e nas
mesmas condições do de que se trata.

—Ao delegado &cal da Parahyba
N. 13 — Recommendando, de ordem do

Sr.Ministro, que, com tola a urgeneia, sejam
tomadas as contas do ex thesoureiro da
Caixa Economica daquelle Estado, Euzebio
Joaquim da Silva Coelho, contra quem se ve-
rificou um desfalque o remettidas ao Tribu-
nal de Contas no prazo de tres mezes, a con-
tar da data da prisão daquele responsavel,
visto que o facto de ter sido recolhida
àquela delegacia a importando, destalcada
não isenta a Fazenda Nacional de proceder
criminalmente contra o empregado culpado.

—Ao delegado fiscal de Pernambuco ;
N. 40—Remettendo os titules de naciona-

lização dos hiatos Deus te guie e Deus te
guarde e chamando a attenção para o pa-
gamento do selo „de 20$ de cada um deles.

Recommendandib, outrosim, de aecordoeom
o despacho do Sr. Ministro, de 5 do corrente
mez, e para fazei. ° constar á Alfandega. da-
quele Estado, que os proprietarios das em-
barcações, depois de terem obtido titule pro-
visorio, devem requerer a expedição do effe-
clivo, juntando aquele a petição, afim de
ser encaminhado ao Theeouro.

E para que a embarcação possa seguir ao
seu destino ser-lhe-ha entregue um passa-
porte provisorio.

—Ao delegado fiscal da Bailia:
N. 30—Declarando, de accordo com o de-

spacho do Sr. Ministro, de 18 de julho ultimo,
que não pode ser concedido o credito de
95:000$ para terminação das obras da Ai- .
fandega daquele Estado, por não diopor o
Ministerio da Fazenda de recursos para esse
fim.

N. 31—Recommendando, de aceordo com
o despacho do Sr. Ministro, de 10 do corrente
mez, exarado no aviso do Ministerio da
Guerra, de 20 de dezembro de 1897, que
aquela delegacia providencie no sentido de
ser cobrada, com a possivel brevidade, a
importancia de 5:884200, proveniente de
armamento e munições fornecidos ao regi-
mento policial daquelle Estado, pelo referido
Ministerio da Guerra.	 •

—Ao delegado fiscal de Porto-Megre:
N. 58—Reconnnendando áquella delegacia

que providencie no. Sentido de ser entregua
ao consul da IMlia haquella cidade o pro-
dueto liquido do espolio de Francchioni
Luigi, em satisfação ao aviso do Ministerio
das Relações Exteriores, n. 4, de 7 de janeiro
de 1897.

Directoria das Rendas Publicas

Expediente de 26 de, setembro de 1898

• A' Collectoria da Pa.rahyba de Sul':
N. 12 — Em solução ao officio dessa colle-

otoria, communicando estar protnpte a pre-
star a fiança arbitrada para garantir a arre-
cadação das rendas feleraes nesse municipio,
declara-se que aguarde a resolução do Sr.
Ministro a respeito do assumpto.

Dia 29

A' Imprensa Nacional
N. 153 — Recommenda a remessa á Dele-

gacia do Rio Grande do Norte de 80 exem-
plares do cad 1, um dos regulamentos pedidos
por aquella repartição.

—A' Collectoria de Cabo Frio:
N. 10 Em respenta ao telegramma con-

sultando si deve cobrar o imposto sobre o sal
sabido com destino a Joinville, Santa Cathe-
rine, declara-se que, segundo já se tem ex-
plicado em diveras ordens e principalmente
pela de 6 do agosto ultimo, o dito imposto,
deve ser arrecadado na estação fiscal do
porto do destino, devendo, porém, essa Cole-
ctoria,na fôrma do a.rt.39 do decreto n.2.998,
de 14 do corrente, obrigar o fabricante a
assignar termo de responsabilidade pela Em-
portancia do competente impute.

O utrosi m,corive m que essa Conecto* tenha
em attençao as ordens que em solução de
suas consultas lhe são expedidas.'

Dia 30

A' Collectorla de Capivary:
N. 9 — Declara que aos colectores cabe,

na fórma dos arte. 13 e 61 do regulamento de
15 de junho de 1859, e circular de 1 de junho
de 1881,remetteros livros para serem authen-
ticarlos paio Thesouro ; e quanto ao regula-
mento pedido, não existem dele exemplares
avulsos e só poderá ser enviado quando forem
expedidas as novas instrucções para arreca-
dação das rendas federae.

Em solução á lei n. 221. de 20de novembro
de 1894, o Thesouro não tem exemplares se-
parados, além de que desconhece a necessi-
dade que possa ter essa Collectoria da referida
lei.

Directoria do Contencioso

Dia 28 de setembro de 1898

Expediente do Sr. director :
Sr. Dr. procurador seccional da Republica

no Estado do Rio de Janeiro : 	 •
N. 200 — Transmitto-vos, para promoNnr-

des a cobrança executiva, 804 certidões de
ns. 401-A a 1.289, serie D. A., na importan-
do. total de 27:414824, provenientes de di-
versos impostos lançados pelas colleetorias do
Araruama, Barra Mansa, Campos, Estrella.
Carmo, Iguaesú, Itaperuna, Itaberahy,

Medd", Nova Friburgo, Parahyba do
Sul, Pirahy, Rezende, Rio Claro, santa The-
reza, S. Fidelie, S. Gonçalo, S. João Marcos,
Saquarema, Sumidouro, Valermo., Vassouras,
Nitheroy, e mesas de rendas de Angra dos
Reis, Cabo Frio, Itaguahy e Paraty, no exer-
cicio de 1891.

Sande e fraternidade. — O director, Carlos
Augusto Naylor.

— Ao do districio
N. 201 —Remettendo 59 certidões ns. 1.290

a 1.301 e 1.303 a L349, serie D. A., sendo
14 na impártenela de 3:900$, provenientes
de multas do imposto de fumo, e 43 na de
II :400$, de multas do de bebidas, relativa-
mente ao exercido de 1897, para ser promo-
vida a cobrança executiva.

Requerimento despachado

Dl 30 de outubro de 1898

Companhia Viação Ferroa de Sapucaby, —
Complete o sello das suas petioees, datadas
de 14 de fevereiro e 12 de abril dq corrente •
armo.
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N. 25 — CONSELHO DE FAZENDA.

Acta da asseio em 1 de agosto de 1.198

Ao primeiro dia, do mez de agosto de 1898,
reuniu se o Conselho de Fazenda, sob.a pre-
sidencia do Sr. Luiz Rodolphe Cavalcante de
Albuquerque, director das Rendas Publicas,
est ndo presentes os Srs. Manoel Condido de
Leão, director da Contabilidade, Dr. Carlos
Augusto Naylor, director do Contencioso, e
Dr. Pedro Teixeira Soares, director do Expea
diente e Inspecção de Fazenda.

Lida e approvada a acta. da sessão anterior,
o conselho paSeou a occupar-se das questões
apresentadas, a respeito das quaes é. de pa-
recer:

Em relação ao recurso, interposto por
Bromberg & Comp., da decisão pela qual o
inspector da Alfandega do Porto Alegre lhes
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• negou o mediamente da nota de diferença
extrahida contra os recorrentes, na impor-
tenda de 2:198$220, por °ocasião da rever-
são da nota de despachos par onde os recor-
rentes haviam, por uma partida de folham de
Flandres em laminas simples, entrada em
fevereiro de 1898, satisfeito os direitos á
razão de 30 reis por kilo, na ferma da lei
n. 359, de 30 de dezembro de 1895, quando, à
vista do disposto nas eireulares os. 1 e 11 de
17. e 25 de fevereiro de 1896, deveriam pagar
a taxa de 40 reis, de ace,ordo com a Tarifa de
1890;— que se negue provimento ao recurso,
mantida a decisão recorrida, por seus funda-
mentos legaes;

Em relação ao recurso, interposto por
Edwards Cooper & Comp., da decisão pela
qual o inspector da Alfandega de Porto Ale-
gre lhes negou o cineellamento da nota do
diferença, extrahicla contra os recorrentes,
por haverem pago os direitos de uma par-
tida de folhas de Flandrea, em laminas sim-
ples, despachada em fevereiro de 1896, á
razão de 30 reis por kilo, de conformidade
com a lei n. 359, de 30 de dezembro de 1895,
quando deviam satisfazer os mesmos direi-
tos, de accordo com a Tarifa de 1890, á razão
de 40 réis, á vista das circulares na. 1 e 11
de fevereiro de 1896; — que se negue provi-
mento ao recurso, sustentada a decisão re-
corrida,. por estar de accordo com a lei;

Em relação ao recurso, interposto por Fraeb
Nickele, da dezisão pela qual o inspector da
Alfandegade Porto Alegre lhe negou ca,neell e-
mento das notas de diferença que, em revisão,
foram extrahidas contra os negociantes .para
o completo pagamento da multa do expedi-
ente de que trata o art. 477 § 20 da, Consoli-
daçao, não satisfeita devidamente no tempo
prosprio;-eque não se tome conhecimento do
rectbrso por estar perempto ;

Em relação ae recurso, interposto por João
Moitinho, do decisão pela qual o inspector da
Alfandega a Bahia mandou entregar a ou-
trem que offs.recera mais 30$ e um terço
do lanço primitivo, una caixa de drogas que
O recorrente havia arrematado;—que se negue
provimento ao recurso, sustentada a decisão
por seus fundamentos legaes ;

Em relação ao recurso, interposto por José
padre Ribeiro & Comp., da decisão pela qual o
inspector da Al'andega do Moranhão manteve
a cobrança da multa de expediente de 6 ^/„,
a que, em revisto, (Ora sujeita a nota de des-
pacho n, 4.293, dejunho de 1896;—que se ne-
gue provimento ao recurso, sustentada a
decisão, por seus fim:lamentos legaes ;

Em relação ao recurso, interposto por Ben-
jamin Gurgel do Amaral, da decisão pela
qual o inepector da Alfand.ega do Co irá su-
jeitou ao pagamento de direitos uma partida
de arame farpado para cercas ; os que se dó
provimento ao recurso, visto que o arame
ferpado de que se trata, sendo de exclusiva
applicação para cercas, está com prehen
na isenção do art. 14 da lei n. 428, de 10 de
dezembro do 1893; o Sr. Dr, Pedro Soares,
porém, é de opinião que se deve manter a
decisão resorrida, por estar de inteiro ao-
cardo com a oxigeneia das circulares ns. 53
e 56, de 14 e 30 de outubro do anca passado;

Em relação ao recurso, interposto par Jose
Padre Ribeiro & Comp., da decisão pela qual
a Alfandega do maranhão lhes negou releva-
ção do pagamento da quantia de 545$010 que
lhes é reclamada, por diferença de direitos em
diversos volumes eentenio uma installação
electrica,reexportados para °Rio de Janeiro—
que se dê provimento ao recurso,para o fim de
13,3 cobrar apenas 48000, nos termos do celeulo
da Airatideea do Rio de Jinet ro, convindo
dar-se conhecimen to á Alfaniega recorsida,
do que informa a de Rio do Janeiro sobre a
classificação da merca:ler:a de que Se trata;

Em relação ao recurve, interprete por Ber-
nardo Wahilich, da decisão pita qual a Al-
fanlega, de Porto Alegre mandou intimal - os
para pagamento do 2:0e4$ correspondente
aos d ireitos devidos por 24. 000 ki los da a reei e
no. 6 e 7, que foram deepechaefes li vres de
direitos sem autorização do Sr. Ministro da
Fazenda e quando ainda estava em vigor a
Tarifa, de 146, ex vi da circular n. 59, de 23
de dezembro de 1896;—que se negue provi-

mento ao recurso, mantida a decisão, por seus
fundamentos legaes;

Em relação ao recurso, interposto por Al-
fredo Ferreira 84 Irmão, da decisão pela qual
a Alfendega do Ceará classificara como fustão,
para a taxa de 5$ do art. 475 da Tarifa de 4
de março de 1897, a mercadoria submettida a
despacho cum brim de algodão, da taxa de
2$400 do art. 459 da mesma Tarifa ;—que se
deve dar provimento ao recurso, para o fim
de ser refermada a decisão e classificada a
mercadoria Como brim de algodão, de accordo
com o despacho inicial.

Levantou-se a sessão e lavrou-se a pre-
sente acta, que eu, Benedicto Hyppolito de
Oliveira Junior, servindo de secretario, es-
crevi.— L. R. Cavalectnti de Albuquerque.—
M. C. de LecTo.—C. A. Naylor.—Pedro Tei-
xeira Soares.

N. 20— CONSELHO DZ FAZENDA

Acta da seisclo em 8 de agosto de 1898
Aos 8 de agosto de 1893, reuniu-se o Con-

selho de Fazenda sob a presidencia do Sr. Luiz
Rodolphe Cavalcanti de Albuquerque, director
das Rendas Publicas, estando presentes os
Srs. Manoel Candeio Leão, director da Con-
tabilidade, Dr. Carlos Augusto Naylor, di-
rector do Contencloeo, e Dr. Pedro Teixeira
Soares, director do Expediente e Inspecção de
Fazenda.

Lida e approvada a acta da sessão anterior,
o conselho passou a ocoupar-se das questões
apresentadas, a respeito das quaes é de pa-
recer:

Em relação ao officio n . 21, de 2 de abril
do corrente anuo, cru que o inspector da
Alfandega do Espirito Santo subrnette á ap-
provação superior a decisão proferida em so-
lução á duvida proposta pelo 1° escriptarario
Christian° Augusto Nogueira da Gama sobre
capsulas e rotules importados por Nicoletti &
Durando, juntamente com o vinho em easoos;
—que deve ser approvado o acto do Sr. in-
spector, convindo recommendar-lhe que em
casos identicos dê execução ás suas decisões,
sujeitando-as posteriormente ao Thesouro
para seu conhecimento, evitando dest'arte
delongas no serviço ;

Em relação ao recurso de Alvares de Car-
valho & Comp., interposto da decisão pela
qual a Alfandega de Pernambuco lhes negara
dispensa da armazenagem, correspondente ao
terceiro mez, de quatro volumes contendo
armas de caça;—que se negou provimento ao
recurso, sustentada a decisão, por seus fun-
damentos legaes;

Em relação ao recurso, interposto por J. A.
Santos & Comp., da decisão pela qual a
Alfandersa de Pernambuco sujeitara á taxa de
1$800 okilogramma, como carne em conserva,
a carne preparada pelo systema Appert,
que 03 recorrentes submetteram a despacho'
como senpiesmente fervida de taxa de 300—
da tarifa do 4 de março do 1837—que se negue
provimento ao recurso, de accsrdo com o
parecer da Dieectoris. das Rendas ;

Em relação ao recurso interposto por Jor -
dão de Freitas Leão, da decisão pela qual a
Allandega. de Uruguayana obrigara o recor-
rente a pagar direitos de consumo de di-
versos rolos de arame as. 6 e 7 para cercas,
visto que, não havendo ordem expressa do
Sr. Ministro, Elos termos do art. 40 das Pre-
limina es da Tarifa, do 4 de março de 1897;
não podia a mercadoria gosar da isenção
concedida polo art. 14 da lei n. 428, de 10
de dezembro de 1896—que se negue provi-
mento ao recurso, sustentada a decisão, por
seus fundamentas legaes

Em relação ao recurso interroeto por Ama-
deu Mel, da dco'são pela qual a Alfandega de
Corumbe sujeitou o recorrente ao pagamento
de direito; era d sbro, por haver verificado,
em uru despacho da. mercadoria em transito
para a Blivla, que erra vez de morim estam-
pado não e a peoltice,lo, conforme anousava a
a llictura consu'ar, era importada- --batiste-e
qu 3 se dê providente ao recurso, convindo
reeoremendar-se á Alfendega recorrida a ob-
servancia das Inst ucções do 24 de maio de
1870, que regem o serviço de transito inter-
necional

Em relação ao, recurso interposto por Fre-
derico Vierling & Comp., da decisão ' pela
qual a Alfandega do Rio de Janeiro clas-
sificara como borracha em tecido de algodão
em peça a mercadoria submettida a despa-
cho como laminas de borracha—que se negue
provimento ao recurso, mantida a decisão,
por seus eundamentos legaeil ;

Em relação ao recurso interposto por Nu-
nes, Oliveira & Comp., da decisão pela qual
a Alfandega de Pernambuco lhes impoz a
multa de 2:864210 correspondente ao quin-
tuplo da mercadoria despachada, de accordo
com o art 58 da lei n.428, de 10 de dezembro
de 1898—que se dê provimento ao recurso,
de accordo com os pareceres;

Em ielação ao muno interposto por. An-
tonio Silveira Machado, da decisão pela qual
a Alfandega do Ceará lhe no !ou a entrega
da quantia de 200$, proveniente de metade
de multas impostas por falta de licenca para
o commercio d.e fumo, na fôrma do decreto
n. 2.224. de 16 de janeiro de 1898, a que o
recorrente se julgava com direito por haver
fanccionado como informante nas petições
em que os interessados accusavam a falta
commettida— que se deve negar provimento
ao recurso, mantida a decimo por seus fun-
damentos legaes ;

Em relação ao recurso interposto por Ca.
mulo Cresta & Comp., da decisão pela qual
a Alfandega de Santos considerou verdadeiro
o valor dado na factura consular a uma es-
tatua de marmore importada de Genova e
sujeitou os recorrentes ao pagamento dos
direitos de consumo, na razão do valor arbi-
trado e mais a malta correspondente ao
quintuplo desse valor—que se dê provimento
ao recurso, visto estar provado pela factura
devidamente authenticasia pelo °ousai, o ver-
dadeiro valor do objecto importado na praça
expeditoria ;

Em relação ao recurso interposto por Alves
Campello & Comp., da decisao pela qual a
Alfandega do Rio de Janeiro lhes negou a
restituição da importando, correspondente a
30 0/0 de abatimento tos direitos de consumo
pagos por diversos fardos de canhamaço liso
de Juta, o qual abatimento lhes devia ser
concedido em vista da nota 64° da tarifa de
4 de março de 1897—que se negue provi-
mento ao reoirso, á vista dos fundamentos
da informação da Alfandega e dos termos
claros e positivos da lei do orçamento n. 428,
que taxou a mercadoria, oonvindo, porém,
ponderar que a respectiva nota da tarifa
não atendeu a essa disposição da citada lei ;

Finalmente, em relação ao recurso inter-
posto por Castro, Irmão & Comp. da decisão
pela qual a Alfanclega da Paraityba classi-
ficara como cassa estampada, sujeita á taxa
de 8$ por kilogramma, do art. 462 da Tarifa
de 4 de março de 1897, a mercadoria meie.
mettida a despacho corno musselinas lisas,
para a taxa de 5$ o kilo, do art. 475 da
mesm i. Tarifa—que se negue provimento ao
reeum por ter sido bem classificada a mer-
cadoria de que se trata.

Levantou-se a sessão e lavrou-se a pre-
sente acta, que eu, Benedicto Hypolito de
Oliveira Junior, servindo de secretario, es-
crevi.—L. li. Cavalcanti Albuquerque.-3Ia-
noet Candido Lolb.—Carlos A. Naybor.—Pe-
dro Teixeira Soares.

--
N. 27 — CONSELHO DE FAZENDA

Acta da sesgo em 17 de agosto de 1898

Aos 17 de agosto de 1898 reuniu-se o Con-
selho de Fazenda sob a presidencia do Sr.
Luiz Rodolphe Cavalcanti de Albuquerque,
director das Renias Publicas, estando pre-
sentes os Sra. Manoel Candido de Leão, di-
rector da Contabilidade ; Dr. Carlos Augusto
Naylor, director do Contencioso: e Dr. Pedro
Teixeira Soares, director do Expediente o

inspecção de Fazenda.
Lida, e approveda a ecta da sessão anterior,

o conselho passou a occupir-se das questões
apresentadas.

em relação aos recursos interpostos por
Alberto Martins & Comp., da classificação de
linha, feita pela Alfandega do Rio de Janeiro
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por Herm Stoitz & Comp., de acto da mes-
ma alfandega, sobre classificação de barbante,
por Candido Josè Fernandes, da mesma al-
fandega sobre classificação de tecidos bor-
dados, por Medes Porde, da mesma altb.n-
dega, sobre classificação de jornaes, por Mo-
raes &Comp. de acto da Alfandega da Bahia
sobre classificação de tecidos de algodão e de
Amadeu Gondella, de acto da Aifandega do
Rio de Janeiro, sobre classificação de barbante
—é de parecer que não se tome c onheci-
mento deste recursos illegaimente inter-
postos de decisões de alfandegas sobre classi-
ficação e qualificação de mercadorias, por isso
que, nos termos do art. 11 da lei do orça-
mento vigente e art. 39 do decreto n. 2.807,
de 31 de janeiro ultimo, só nos casos de de-
cisão arbitrai é que cabe recurso para o
Conselho de Fazenda;

Em relação ao recuro interposto por A.
Schutt & Comp. da decisão pela qual a Al-
fandega de Porto Alegre classificara como
tiras de filó bordada a mercadoria submet-
tida a despacho como rendas de algodão não
espeelticadas—é de parecer que se mantenha
a decisão recorrida proferida pelo inspector
da Alfandega de Porto Alegre, de accordo
com o parecer da commissão de arbitra-
mento;	 -

Em relação ao recurso interposto por Au-
gusto Casar de Sá Pereira, commandante, do
vapor Una da Companhia Pernambucana de
Navegação, sobre a multa de 5:730$ imposta
pela Alfandega do Cearà pela faltada guiada
de 573 barricas com baaalháo —é de parecer
que se dê provimento ao recurso para o fim
de ser relevada a multa imposta, de mordo
com o parecer;

Em relação ao recurso de Nicolau Schneider,
da decisão pela qual a Alfandega de S. Paulo
lhe impoz, na fôrma do art. 38 do decreto
n. 9 .421,de 31 de dezembro de 1896, a multa
de '200$ por vender bebida nacional sem
solto— S) de parecer que se neg•ue'provi-
mento ao recurso, mantida a decisão por
seus fundamentos legaes ,•

Eni relação ao recurso de Berma nu & Comp.
da decisão pela qual a Alfandega do Rio
Grande do Sul os obrigou a recolher a im-
portancia dos direitos de consumo devidos
por 250 rolos de arame na. 6 e 7 que os re-
correntes despacharam livres dos mesmos
direitos, sem prévia autorização do Minis-
terio da Fa senda — é de parecer que se na-
gue provimerto ao recurso, sustentada a
decisao por seus fundamentos legaes, visto
não ter sido solicitada a licença prévia e não
estar pravado que o arame em questão é de
exclusiva applicação para cercas;

Em relação ao recurso interposto por João
Caçador 8t Comp. da decisão pela qual a Al-
fandega da Parahyba sujeitou o recorrente
ao pagamento de direitos de consumo pelas
mercadorias estrangeiras vindas de Pernam-
buco, visto haver divergencia de qualidada
entre a mercadoria declarada na guia e a
descarregada— é de parecer que não se tome
conhecimento do recurso, por estar perempto;

Em relação ao officio da Alfaudega de an-
tes, n. 2?„ de 17 de abril do corrente anno,
em que o inspector submette a approvaçl'o o
seu acto annullando a multa que impusera
do commandante do vapor Matteo Bruzzo,
pela falta de 17 volumes, que seguiram para
Buenos Aires, visto que, por attestado do
cousal brasileiro no porto de procedencia, se
verifica ter havido engano no manifesto — é
de parecer que, tendo sido feita pelo com-
mandante do vapor declaração eseripta de
que os volumes tinham sido por engano ma-
nifestados para Santos. quando seu verda-
deiro destino era o porto de Buenos Aires, o
que. ficou provado pelos documentos poste-
riormente exhibidos, não tinha logar a im-
posição da multa. Convém advertir ao in-
spector da Alfandega de Santos que lhe
faltava competência para reconsiderar acto
seu, impondo multa superior á sua alçada;

Em relação ao recurso interposto por L.
Lucas, da decisão pela qual a Alfandega de
Santos sujeitara a direitos ad valorem, na
razão de 98 0/0 tomando por base o valor of.
Lidai das flores artificia" as flores naturaea

amas submettidas a despacho—é de parecer
que se deve manter a decisão recorrida, por
seus fundamentos legaes;

Em relação, finalmente, aos recursos inter-
postos por Theodor \Villa e C. R. Romariz,
este da Allandega, do Pará e aquelle da de
Santos, que lhes negam a restituição em es-
tampilhas especiaes do imposto de consumo
que por omaailio do despacho na Alfandega
pagaram por meio de gula,juntamente com os
direitos;-0 conselho é,emsua ma'oria, de pa-
recer que se dê provimento ao recurso, para
o fim de se mandar a Alfandega proceder ás
diligencias precisas pelos agentes fiámos
afim de verificar o stock dos phosphoros des-
pachados por guia para ser entregue a im-
portando, relativa ao saldo existente, em
estampilhas; evitando-se dest'arte o duplo
pagamento da taxa. O Sr. Dr. Soares, porém,
opina que, á vista das dasposições expressas
dos arts. 61 e 82, do regulamento annexo ao
decreto n. 2.774, de 29 de dezembro de 1897,
o reeurso não merece provimento.

Levantou-se a sessão e lavrou-se a pre-
sente acta que, eu, Benedicto Hyppolito de
Oliveira Junior , servindo de secretario,
escrevi..—L. R. Cavalcanti de Albuquerque.
—M. C. de Ledo.—C. A. Naytor.—Pedro
Teixeira Soares.

Ministerio da Marinha
Expediente de 28 de setembro de 1898

A' Capitania do Estado do Rio Grande do
Sul, declarando que a tabella de que tratou o
officio n. 45, de 24 do mez prestam passado,
acompanha o novo regulamento para o im-
posto do salto. approvado pelo decreto
n. 2.573, de 3 de agosto de 1897 e publicado
no Diario

Ministerio da Guerra
Expediente de 9 de setembro de 1898

Ao 1° secretario da Camara dos Deputados
restituindo, • devidamente informada, o re
querimento em que o general de brigada
reformado do exercito José Pereira da Graça
Junior pede ao Congresso Nacional reverter
ao quadro effeetivo do mesmo exercito.

—Ao Ministerio da Fazenda :
Solicitando a expedição sle ordens para

que, á vista dos documentos justificativos
que se remettem, sejam pagas as seguintes
quantias :

No Thesouro Federal, 56%16 á Josephina
Lopes Coutinho (aviso n. 3(l9);

Nas Delegacias Fiscaes
De Pernambuco, 126$665 ao mandador da

officina de obras brancas do Arsenal de
Guerra do dito Estado Christavão Jacintho
de Lyra Flores (aviso n. 370) •

Da Bahia, 5:932$395 a Pedro Alves de
Lima Gordilho (aviso n. 371).

— Ao Suprema Tribunal Militar, remet-
tendo os processos de abono de vencimentos
de inactividade ao tenente Laurindo Seixo
de Brito e alferes Francisco Bispo do Nasci-
mento, ambos reformados.

—A' Inspetoria Alfandega da cidade
do Rio Grande, remottendo, para informar,
os papeis eia que o tenente Paul.) Albu-
querque pede pagamento de consignações
não satisfaitas.

—Ao cominando da Escola Preparatoria e
'de Taetica do Realengo, concedeu-10 60 dias
de licença ao alumno Casar de Avila.

— A' Repartição de Ajudante-General:
Concedendo licença ao major Felippe Sch.

midt para assumir o cargo de governador do
Estado de Santa Catharina para o qual foi-
eleito ;

Mandando ree)lher a esta Capital, afim de
ser inspeccionado peio Conselho Superior de
Sande, o major João Pedro Rosario.

Transferindo, a pedido:
Na arma de infantaria, para o 7 0 batalhão,

o alferes do 24' João Antonio de Araujo Costa;
para 40 0, o alferes do 14' Francisco das
Chagas Pinto Monteiro.

Na arma de cavallaria, para o 80 regimento,
o alteres do 34 João Pedro Vicenalo.

— A' Repartição de Quartel-Mestre-Ge-
neral, approvando a deliberação que tomou
o director do Arsenal de Guerra do Estado
da Bahia de pedir ao commandante do 30 dis-
tricto militar que autorizasse a reunião do
conselho de compras para adquirir farda-
mento para os patrões o remadores do dito
arsenal e da fortaleza do.S. Mareello.

Dia 10

Ao Miniaterio da Fazenda
Enviando, de amovi° com o que solicitou'

em aviso n. 55, de 11 de junho ultimo, a cer-
tidão do tempo de serviço relativo ao mestre
aposentado da officina de ferreiros do Arsenal
de Guerra do Estado de Peraambuco José
Theophilo ;

Pedindo providencias para que sejam pagas
no Thesouro Federal as seguintes quantias

De 5:124113, proveniente de forneci-
mentos feitos a diversos estabelecimentos
deste ministerio,no corrente exereicio,sendo:
a B. E. Corrêa do Lago -1:628$504, á Colania
de Alienados 45$,a Francisco Santos & Comp.,
737$530, a Luiz Maculo 1:938$614, a Miguel
Calmon da Pio e Almeida 5S3$400, a Pacheco;
Silva & Comp. 70$265 e a R. de Almeida
& Comp. 111$800;

De 70$070, de vencimentos não abonados
em tempo opportuno ao soldado do Asylo de
Invalides da Patria Pedro Vi -ira de Sá ;

De 541:943 a Tito Livio Rodrigues,
procurador do tenente da guarda nacional
usando Gomes do Espirito Santo, importan-
cia proveniente de vencimentos que este of-
ficial deixou de receber ,•

De 123$ a Luiz José da Costa, filho do
mondador da °Mein& de torneiro do Arsenal
de Guerra desta Capital Joaquim Jos4, tia
Costa, falleeido a 20 de maio ultimo, iffipor-
taneia despendida com o enterramento deste,
segundo se verifica do documento que apre-
sentou, de accortio com o disposto no regula-
mento que baixou com o decreto n. 912 A,
de 31 de outubro de 1890, ficando a de '77$,
differença entre aquella quantia e a de 200$,
para ser entregne a quem de direito.

— Ao 1 , secretario da Camara dos Depu-
tidos, transinittindo, toara que se digne de
apresentar á mesma Camara, 03 papeis era
que o 2 , sargento do Aspo de Invalidas da
Patria Manoel Luiz da Paz pede reforma no
posto dg alferes ou uma pensão, como rama-
neração dos serviços que prestou durante as
operações de guerra nos Estados da Rio Gran-
de do Sul, Santa Ca.tharina e Bahia.

— Ao 1 0 seeratario da Asssmbléa dos Repre-
sentantes do Estado do Rio Grande do Sul,
communicando, em resposta ao seu ofileio
n. 37, de 25 do mez findo, que ora se concede
licença ao madico de 2 1 classe do exercito
tenente-coronel Dr. Diogo Fernandes Alvares
Fortuna para tomar assento na mesma As-
sembléa, para qual foi eleito deputado, e que
por portaria de 24 do dito nem se concedeu
Igual licença ao major do 5s batalhão de In-
fantaria Antonio Carlos Cbaehá Pereira.

—Ao cominando da Escola Prepa,ratoria e da
Taetica do Realengo, 'mandando trancar a
matricula ceia que frequenta as aulas da
mesma escola o aluinno Nem: Marinho de
Amolam, conforma pede.— Communicau-se á
Repartição do Ajudante General.

—A' Intendendo. da Guerra, mandando for-
necer diversos artigos ao Forte Batalhão
Academie° o ao Quartel Pequeno.

—A' Directoria do Laboratorio Chimico
Pharmaceutico Militar, mandando fornecer
varies talões á Escola Preparatoria e de Ta-
ctica do Realengo.

—A' directoria do Arsenal de Guerra desta
Capital, declarando que se concedem $0 dias
de licença, para tratamento de sande, ao cabo
de esquadra do Carpo de Operarios Militares
do referido arsenal Thomé Hugo Cari' Ri-
beiro, de quem trata em officio n. 377, do 24
do mez findo.

—A' 13.apartição de Ajudante-General:
Declatando que a transferencia feita por

portaria de 26 de agosto ultimo do alferes do
334 batalhão de infantaria Alvaro Figueiredo
de Mendonça é para o 38 , da mesma arma e
não para o 36", corno foi mencionado na dita
portaria;
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Concedendo licença ao medico de 22 classe
do exercito tenente-coronel Dr. Diogo For-
nandes Alves da Fortuna para tomar as-
sento na assembléa legislativa no Estado do
Rio Grande do Sul,para a qual foi eleito
deputado ;

Transferindo para o 18° batalhão de infan-
taria o alferes do 38° da mesma arma Pedro
Pinheiro de Albuquerque Maranhão.	 •

Mandando:
Pôr á .disposição do Ministerio da Justiça e

Negocies Interiores o major do 2° regimento
de cavalaria Pedro Augusto Pinheiro Bit-
tencourt para commandar o regimento da
mesma arma da brigada policial desta Capi-
tal, em substituição ao capitão Guilherme
Augusto da Silva, que pediu dispensa desse
commando.—Communicou-se ao mesmo mi-
nisterio ;

Declarar em ordem do dia da Repartição
de Ajudante-General que o tenente-pharma-
ceutico de 4° desse do exercito Aristoteles
Affonso Roriz não entrou no goso da licença
que obteve em 27 de novembro de 1896 para
tratar de negocies de seu interesse, conforme
se verificou de seus assentamentos, riscando-
se do Almanach. Militar a nota respectiva.

Declarar ao commandante do 60 districto
militar que não pede ser nomeado o alferes
do 120 regimento de cavalaria Albino Soim
Ribeiro,de quem trate em officio n. 1.124, de
15 do moa findo, agente da enfermaria mi-
litar de Quarahy, conforme propõe o chefe
da mesma enfermaria, visto que é elle o n.12
do quadro ordin.ario da sua arma e, portanto,
não excede deste ; e que não pôde ser igual-
mente nomeado o alferes do 11° regimento de
cavallaria José Luiz de Souza Pires, de quem
trata em officio n. 1.441, de 18 de agosto
ultimo para exercer identico Togar na enfare
mar,ia militar de Bagé por já ter completado
o tolo° legal ;

Averbar nos assentamentos do medico de
31 classe de exercito Dr. José Olivio de
Uzeda o que consta dos documentos que se
remettem cem relação aos serviços que pre-
stou á brigada policial desta Capital e ao
Collegio Milit ir, conforme pede ;

Louvar em ordem do dia o 'coronel medico
de 1 0 classe do exercito Dr. João Canelo Nu-
nes de Mattos, pelo modo digno e proficiente
com que se houve no desempenho da com-
missão que lhe fóra confiada de inspeccio-
nar o corro Senitario da Brigada Policial
desta Capital, conforme pede o Ministerio da
Justiça e Negocies Interiores, em aviso n.729,
de 3 do corrente.—Communiceu-se ao mesmo
Ministerio ;

Providenciar para que do Abruma Mlitar
conste que o alferes do 39) batalhão de in-
fantaria Benedito Theodoro Cordeiro ámente
gosou 12 dias a licença de um mez que ob.
teve por portaria de 29 de outubro de 1892,
para tratar de seu interesse, conforme pede.

Ministerio da Industria Viação e
Obras Publicas

plaviaes a cargo da Inspecção Geral das
Obras Publicas, em agosto ultimo (aviso n.
1.693, papel n. 3.79e-98);

De 81$, a Luiz Macedo, de fornecimentos
feitos á Inspecção' Geral das Obras Publicas,
para o serviço de limpeza de colectores e
ralos de aguas pluviaes, etc. durante o moa
de agosto ultimo (aviso n. 1.694, papel nu-
mero 3.193-98).

Providenciou-se
Para que fosse paga á Alagtias Railway

Company, limita, a quantia de 55:804 pela
garantia de juros relativos ao 1° semestre
do corrente armo, correspondentes a 6 0/,, ao
anno sobre o capital de 1.860:000$ fixado
para a construcção do ramal da Assembléa
(aviso n. 1.695, papel n. 194 C-98) ;

Para que fosse entregue ao thesoureiro
Repartição Geral dos Telegraphos Severino
Soares de Freitas a quantia de 2:547$125
para °ocorrer ao pagamento dos vencimen-
tos do engenheiro ajudante da dita reparti-
ção José Feliciano Rodrigues de Moraes,
correspondentes aos mezes de janeiro a ju-
nho 029 dias do de julhe ultimo (aviso nu-
mero 1.696, papeio ns. 2.007 e 2.642-98).

Directoria Geral da Industrie

Expediente de 1 de outubro de 1898

Declarou-se á Directoria Geral dos Tele-
graphoe que, attendendo-se á circurnstancia
de contar o cidadão Augusto da Luz Ban-
deira de Melo mais de 10 annos de serviço
publico com direito á aposentadoria, na date
em que foi dispensado do cargo de inspector
de 3* classe dessa repartição, foi resolvido
que o mesmo cidadão seja readmittido no
dito cargo, havendo vaga.

— Pediu-se á Directoria Geral dos Correios
para informar qual a renda annual da agen.
eia postal de Sant'Anna do Paranahyba em
Goyaz.

Requerimento despachado

Ignacio Lopes de Siqueira, Miguel Antonio
Bruno. —Compareçam nesta directoria para
receber guia.

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Evpediente de 30. de setembro de 1398

Ao Sr. Ministro restituiram-se os seguintes
reguerimentos :

Do cidadão Luiz Caldas, ex-continuo do
Prolongamento da Estrada de Ferro Central
do Breei', pedindo ser nomeado gratuita-
mente supplente desta directoria ;

Do cidadão Carlos Pereira de Burgos, au-
xiliar de I a classe da extincta 3' divisão da
Estrada de Ferro -do Pernambeco, pedindo
ser addido a qualquer outra repartição

— Ao Sr. -director geral da Contabilidade
da Secretaria da Industrie

Rweettendo as declaraOes de montepio do
3° orneie! João Jupyaçara Xavier e do ama-
nunse Henrique Pedro de Souza Lobo ; 	 •

Informando sobre o montepio do falleeido
praticante José Clarimundo de Oliveira e
Silva.

REDACÇÃO
A machiara de medir o pen-

samento

Os psycho/ogistas vão ficar satisfeitos. Em
togar de apreciações de uma exactidão rela-
tiva, podem dar aos seus delicados estudos a
precisão mathematica de que semente sega-
vam ate então as sciencias physico-natnraes.

O instrumento medidor do pensamento foi
achado e foi naturalmente um americano que
realizou essa descoberta.

Professor de psychologia da Universidade
de Princeton, a Sr. Merck Baldwin é ao mes-
mo tempo presidente da Sociedade Nacional
de Psychoiogia.

Ha muitos armes procurava elle o meio de
avaliar •diversatnente das .apreciações- pura-
mente relativos á intelectualidade humana.
- Os psychologistas dos dons mundos, ao cor-
rente das suas investigações, esperavam im-
pacientemente que o resultado das suas ex-
periennias viesse dar-lhes este instrumento .
precioso.

Hoje, o professor Merck Baldwin considera
como attingido o fim a que se propunha.

Examinemos até flue ponto esta opinião se
justifica pelos factos.

Tratava-se á paincipio conhecer o lapso de
tempo necessario para uma pessoa perceber
uma impres,ão sensorial qualquer, por. ex-
emplo, ouvir uru som e agitar a mão de ma-
neira a taarcar que o som foi ouvido. Para
isso, um dos discipulos do profesor Merck
Baldwin foi colocado ao lado de um sino
disposto de hl modo que a primeira vibraçao"
puzesse em movimento um relogio. O indi-
viduo em experiencia devia logo depois de
ter percebido o ruido do sino, por olhe tocado,
calcar uru betão que, interrompendo a core
rente electrica, faria parar o relogio.

O mostrador deste indicava então exacta-
mente a duração decorrida entre o momento
em que o sino tinha sido tocado e o em que
o dedo do intlividuo comprimira o botão.
• Por mais estranho que isso possa parecer,
esta duração varia consideravelmente com os
individuos.

Variava quasi no mesmo individuo, com
circumstancias diversae, apparentemente
pouco importantes e, ernyrineerro togar, com
a direcção dada á attenç,ao do individuo du-
rante a experiencia.
• Si esta attenção se limitasse ao sino o dei-
xasse o dedo comprimir o betão de alguma
sorte machinalmente, o intervalo era sensi-
velmente consideravel.

Si, ao contrario, não se preoccupava
com o dedo destinado a ser apoiado sobre o
botão, confiando ao seu ouvido perceber o som
do sino immediatatnente produzido, o lapso
de tempo se reluzia ao minimo.

O professor Baldwin ponde, destas primei-
ras experiencias, tirar a conclusão de que a
humanidade poderia ser dividiia em troe ca-
tegorias, sob este ponto de vista: aqueles
que recebem suas impressões—ou sensações
—pelo que poder-se .hia chamar as imagens
musculares, aqueles que são feridos pelas
imagens visuaes e aqueles, finalmente, sobre
os quaes as imagens sonoras obram mais
directamente.

(Centinita.)

SECÇÃO JUDICIARIA
Supremo Tribunal Federal

71° SESSÃO EM 1 DE OUTUBRO DE 1898

Presidencia do Sr. ministro Aquino e Castro

A'e 10 1/2 horas da manhã abriu-se a ses-
são, achando-se presentes os Srs. ministros
barão de Pereira Franco, Piza e Almeida, Ma-
cedo soares, Bernardino Ferreira, Herminio
do Espirito Santo, Americo Lobo, Lueio de
Mendonça, Ribeiro do Almeida, Manoel Mur-
unho, André Cavalcanti e Gonçalves de Car-
valho.

Deixaram ee comparecer os Srs. ministros
Pindahiba de Mattos, João Barbalho e João
Pedro.

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
terior e despachado todo o expediente sobre
a mesa.

JULGAMENTOS

Habeas coros

N. 1.126s-Ceará—Relator, o Sr. Gonealvek
de Cirna° ; recorrente, J026 Fernandes de
Araujo. e-Negou-se provimento ao recurso,
contra o voto do Sr. Macedo Soares.

N. 1.127—Espirito Santo—Relator, o Sr.
barão de Pereire Franco ; impetrante, o ba-
charel Joaquim Antonio Guimarães, em favor
dos recorrentes Manoel Tavares de Almeida

Directoria Geral de Contabilidade
Expediente de30 de setembro do 1898

Ao blinisterio da Fazenda solicitaram-se
os seguintes pagamentos:

De 56$000, indemnização ao porteiro da Di-
rectoria Geral de Estatististica Francisco
Pereira de Campos Braga, de despezas miudas
pelo mesmo feitas em agosto ultimo (aviso
n. 1.690, pspel n. 3.077-98);

De 324000, a A. Lavignasse Pilho & Comp.,
proveniente da acquisição de revistas de gaz e
electricidades do anuo de 1897 e respecti,vas
assignaturas para o corrente anuo, feita pela
Inspectoria Geral de Iluminação (aviso n.
1 . 691, papel TI . 3.815ffi98) ;

De 1:500$000, a Wilson Sons & Comp., de
fornecimento decarvão Cardiff feito em
agosto ultimo á Hesp edaria de . Immigrantes
da Ilha das Flores, para o serviço das m-

a	 spectivas lanchas (aviso n. 1.692, papel n.
3.059-98;

De 804000, contas dos fornecedores de car.
•roças para o transporte de areias e Taçiduos
extrahidos das galerias,fie esgoto de aguas



r N. 357—Capital Federal—Peticionario, Sal-
vador Pereira da Rosa Machado, anspeçada
do 31* batalhão de infantaria. — Ao Sr. mi-
nistro Piza e Almeida.

N. 363—Minas Geraes— Peticionario, An-
tonio Ferreira da Silva (vulg. Searenco).—
Ao Sr. ministro Macedo Soares.

PASSAGIINS

Appellaçbes
N. 354— Ao Sr. Macedo Soares,

N. 359—Aa:Sr.Pindahiba de Mattos.
N. 3'93 — Ao Sr. João Bar balho.

COM DIA

Appellaçlto civel	 •
N. 354— Redator, o Sr. barão de Pereira

Franco.
Levantou-se a sessão é,s 2 114 horas da

tarde.

•
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Nogueira e Joaquim Moreira da Sliva.—Ne.
gou-se provimento 'ao recurso, unanime-
mente.

Carta testemunhava
N. 286 — Sergipe — Redator, o SC. André

Cavalcanti ; aggravantes, Antonio Fernandes
da Silva e sua mulher ; aggravado, Regi-
naldo Gomes dos Santos.—Negou-se provi-
mento á, carta testemunhavel, contra os votos
dos Srs. Bernardino Ferreira e barão de Pe-
reira Franco.

Conflicto de jurisdicçao
N. 76—Minas Gerass—Relator, o Sr. Bar-

nardino Ferreira ; revisores,os Srs. Herminio
do Espirito Santo e Amorico Lobo ; entre o
juiz de direito da comarca de Manduassú no
Estado do Minas Geram e o juiz de • direito
da comarca do Rio Pardo no Estado do Es-
pirito Santo.—Nao se tomou conhecimento

'do caso proposto, por não se tratar de cosa-
deito positivo de jurisdicção, unanime-
mente.

Recursosextraordinarios
N. 163 — Coará — Redator, o Sr. Herminio

do Espirito Santo ; revisores, 03 Srs. Amo-
rico Lobo e Lucio de Mendonça; recorrente,
Possidonio Porto ; recorrida, a fazenda esta-
dual do Ceará..—Não se tomou conhecimento
do pedido por não ser caso de recurso extra-
ordhaario, unanimemente. '"

Appeilaçb'es
N. 308—Capital Federal — Redator, o Sr.

André Cavalcanti ;• revisores, os Srs. barão
de Pereira Franco e Piza e Almeida ; appet-
lante (emhargante), The Appllinaris Com-
pany, limited ; appellados embargados, Lopes
Vianna & Comp . — Não se binou conheci-
mento dos embargos, por não serem de de-
clani 	 unanimemente.

Não votaram os Sra. Macedo Sdares e
Amorico Lobo por não se acharem presentes
ao julgamento.

N. 371—Paraná, — Redator, o Sr. Manoel
Murtinho ; revisores, os Srs. André Caval-
canti e Gonçalves de Carvalho; appellante,
Estevão Ribeiro do Nascimento ; appellada, a
Fazenda Nacional.— Foi confirmada a sen-
tença por outros fundamentos, contra os
votos dos Srs, Luci° de Meirlonça, Piza e Al-
meida. Macedo soares, barão de Pereira
Franco, que a refbrmavam para condemnar a
appellada a pagar o que for liquidado na
execução.

Não votou o Sr. Amorico Lobo, por não sa
achar presente ao julgamento.

DISTRIBUIÇõES

Appellações eiveis
N.337—Bahia—Appellante,o coronel Pedro

José Daray ; appellada, a Fazenda Faderal.
—Em substituiças ao Sr. ministro Macedo
Soares.

N. 413—Capital Federal — Appellante, a
•União Federal; appellado, o tenente Virgilio
dos Reis AMO Géas.—Ao Sr. ministro Pin.
dahiba de Mattos.

N. 437—Amazonas—Appellante, a Compila
nhia de Navegação a Vapor do Amazonas ;
appellados, Monte iro da Cunha & Comp.—Ao
Sr. in'oistro Bernardino Ferreira.

Homologaçbes de sentença estrangeira
N. 176—Capital Federal—Requerente, José

Joaquim de Castro Junior.—Ao Sr. ministro
Piadahiba de Mattos.

N. 179—Capital Federal—Recorrente, José
Rodrigues, ceisionaro de D. Rosa Maria Car-
doso.— Ao Sr. ministro Bernardino Fer-
reira.

Carta testemunhava
N. 267—Ceará—Aggravante, a Companhia

Maranhense de Navegação a Vapor ; aggra.
vados, J. Bruno da Miranda & Comp. — Ao
Sr. ministro Gonçalves de Carvalho.

Revisões crimes
N. 366—Minas Geraes— Requerente, •Anto-

nio Onorio Campos, em favor do peticionario
Ladisláo Baptista Pereira.— Ao Sr. ministro
Gonçalves de Carvalho, por compensação da
de ta. 363.

RENDAS PUBLICAS

ALPÁNDEOA DO RIO DE MURRO

Rendimento do dia 1 de outubro

Em igual parindo de 1897 	
de 1898 	

285:3848700
204:1248785

RECEBEDORIA .

Rendbnenlo do dia 1 de outubro
de 1898. 	 	 84:0578231

Em igual perlado de 1897. 	 	 32:8888584

ZROEBBDORIA. DO ESTADO DE, MINAZ NA CAPITAL ~nu

Rendimento do dia 1 de outubrO
de 1898 	 	 *****	 83:5988213

Em igual penedo de 1897 	 	 85:4788483

ROA DE RENDAS DO ESTADO DO RIO DE religião

Rendimento do dia 1 de outubro
de 1898 	

	
28:3398331

NOTICIÁRIO
Correio — Esta repartição expedirà

malas amanhã pelos seguintes paquetes:
Pelo Borrox, para Nova Orleans, recebendo

impressos até as 11 horas da manhã, cartas
para o exterior até as 12, objectos para re-
gistrar ate as 10.

Pelo Coblenz, para Bahia, Antuerpia, Rot-.
tardam e Bremen, recebando impressos até
as 8 horas da manhã, cartas para o interior
até as 61/2, ditas com porte duplo e para o
exterior até as 7.

Pelo Bragança, para Pernimbuco, Ceará e
Pará, recebendo impressos até as 8 horas da
manhã, cartas para o interior até as 8 1/2,
ditas c:m porte duplo até as 9.

Polo Cyprian Prince, para Nova York,
recebendo impressos até as 11 horas da ma-
nhã, cartas para o exterior até 12, objectos
para registrar até as 10.

Pelo Nile, para o Rio da Prata, Matto
Grosso e Paraguay, recebendo impressos até
as 2 horas da tarde, cartas para o interior
até as 2 1/2, ditas com porte duplo e para o
exterior ata as 3, objectos para registrar até
a 1.

Pelo Porto Alegre, para Santos e mais por-
tos do sul até Montevideo, levando malas
piara Matta Groaso e Paraguay, recebendo
impressos até as 9 horas da manhã, cartas
para o interior até as 9 1/2, ditas com porte
duplo e para o exterior até as 10„

Pelo Santa Maria, para Paraná., Rio da
Prata, Matto Grosso e Paragnay, recebenio
impressos até a 1 hora de tarde, cartas para
o interior até a 1 1/2, ditas com porte dup!o
e para o exterior aa as 2, objectos para
registrar até as 12 da manhã.

— Amanhã:
Polo Itaituba, para 08 portos do sul, rece-

bendo impressos até as 11 da manhã, cartas

para o interior até as 111/2, ditas com porte
duplo até as 12, objectos para registrar até
as 10.

Pelo Stefania, para Trieste, recebendo Ias-
presos até as 7 horas da manhã, cartas para
o exterior até as 8, objectos para registrar
até as 6 da tarde de hoje.

— Mim de prestar esclarecimentos, con-
vida-se a comparecer na 1* noção desta re-
partição o Sr. Joaquim Nunes Bailo, e na 5*
secção os remettentes das encommendas para
Paul 'Cramer, Coritiba, Estado do Paraná,
e Antonio Barbosa Junior, Baependy, Minas.

Producção e consumo de co.
bre no mundo—Coro a extensão que
tomam cada anno a electricidade e a telepho-
nia o consumo de cobre torna-se forçosamente
mais importante e dalii naturalmente a sua
produe4to.

Eis aqui, segundo a estatistica publicada
ultimamente pela Recue de statistique, como
se tem repartido o consumo do cobre nos !rira
alpaca paizes, durante os unimos quatro
a.nnos :

Paizes :	 1891	 1895 1806	 1897
Tons.	 Tons,	 Tons.	 Tons.

Inglaterra. 90.059 9.084 115.657 110.210
Estados-

Unidos.. 94.511 108,000 93.698 101.404
Allemanha 82.955 70.349 85.371 96.885
França-- 31.837 40.323 45.007 58.335
Austria-

Hungria. 16.457 15.735 18.498 18.288
n •••• nn•n ••••n•	 n•••••••=a11.... •••n •••••n••nn•n•

Totaes.. 295.829 325.491 360.131 381.833
Producçã,o:

Total no
mundó.. 324.503 331.563 373.363 39628
Como se vê, a Inglaterra continúa a consu-

mir a maior quantidade de cobre, seguindo-a
de perto os Es cados-Unidos.

Quano á.. producção, os Estados-Unidos
occupaia agora o primeiro logar e fornecem
cerca de 54p. 100 do cobre produzido no
inundo.

A França importou dos Estados-Unidos,
no atino pag sad 28.118.400 kilos de cobre
puro de primeira fusão, representando o
valor de 37.961.000 francos.

Ribliotheca Nacional—Duránto
os 25 dias, em que funccionou no proximo
passado mez foi esta bibliotheca frequentada
por 1.914 leitores, que consultaram 2.581
obras, sendo: era balias lettras, 584; historia
e geographia, 211; Meneias mathematicas,
425; sciencias naturaes, 244; sciencias me-
dicas, 100

'
 sciencias juridica,s. 127; solencias

socia,es, 55; theologia, 12; philosophia, 31;
artes, 30; relatorios. 11; bibliographia, 4
almanaks, 6; jornaes e revistas, 85); eney-
clopedias. 106. EscrIptas orn partuguez,
1.414; francez, 1.002; inglez, 38; latim, 21;
anemia, 16; italiano, 40; hespanhol, 39;
grego, 7; tupy-guarany, 4.

Houve sobre igual perlado do anuo pro-
ximo pissad um excesso de 303 leitores e
438 obras consultadas.

molestla dos exames— Tra-
ta-se não daqueIles que os decretam, mas
dos que a alies se submetiam.

Julgue-se pelas pesquizas que o Sr. Igna-
tieff acaba de publicar sob o titulo: Inflam.
cia dos exames sobre os aluamos da Escola de
Geodesia de Constantino.
• Na nessa escola 244 alumnos internos, tra-
balhando em aondiçães quasi semelhantes.

Tomando o peio do corpo como symptoma
revelador da alteração do organismo, o Sr.
Ignatieff achou, pesando os individuos antes
e depois das provas, que todos os alumnos,
n is tres claases superiores, tinham perdido o
seu peso.

Era muitos casos esta diminuição attingiu
á cifra de 5.130 grammas.

Nas classes inferiores, porém, a proporção
dos alumnes tendo perdido o seu peso eleva.
se a 8) p. 100.

A diminuição geralmente, é menos conside-
raveI do que nas classes superiares.
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O Sr. Iguatieff concluiu das suas compro-
vações que os exames são uma molestia do
orfea.nismo, por isso que acarretam as mesmas
consequencias que todas as outras affecções
do systerna nervoso.

Cruzada contra a tuber-
culose — Em um artigo da Fortuighly
Revietc Me agosto do corrente armo) o Sr.elal-
colm Morria, pede que a Inglaterra não fique
atrax das outras nações na luta contra a tu-
bereealese,

lia cinco m&os principaes, exclama elle,
para combater o Ilagello

1 0 , melhoramento geral das condições sa-
nitari as das cidades, incluida a drenagem do
sub-F.olo, vastos espaços de ar e ventilação

vigilancia das industrias que tendem a
fa• eorecer o desenvolvimento da tuberculose ;

a", registro dos alimentos (leite e carne)
glebaixo do ponto de vista da propagação da
tuberculose;

40, isolamento conveniente dos doentes
5°, destruição dos escarros infectuosos e

desinfecção dos quartos occupados pelos
doentes.

O Sr. Morris accrescenta que está provado
que não ba g especifico » contra a tuberculcse,
sendo os unicos reilledios g ar e sol 0. Este
tratatrento é applicadocam excellentes resul-
tad ves em Falkenstein, Gorbersdorf, Davos e
outros togares ; porém tem sido demonstrado
que não é preciso que os doentes vão ao es-
trangeiro para seguirem o tratamento.

As condições para um sanatorium são: ex-
pção ao sul, sub-sólo secco, puro e bem
drenado ; atmosphera pura e bem drenada
atinospheza pura e bem assoalhada ; jardim
bem protegido do vento : varandas, galerils,
abrigadas, para o nascente e vigilancia dos
doentes por medicos especialistas.

A altitude elevada constitue uma vanta-
gem, mas não é indispensasel.
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EDITAES E AVISOS
Tribunal Civil o Criminal

Acha-se com dia para julgamento na ses-
são da Camara Criminal de quarta-feira, 5
do corrente, ou nas seguintes, a appellação
n. 457, entre partes, Joaquim Pardo de Oli-
veira, appellante, e a Justiça, appellada.

Secretaria do Tribunal Civil e Criminal, 1
de outubro de 1893.-0 secretar io, Manoel
Ramos Mon corvo.

Alfandega d4 alo do Janeiro
Convido o Sr. Henrique Priou a compa-

recer nesta secção no prazo de 15 dias e sal)
as penas da lei para, em obediencia ao des-
pacho da inspectoria desta alfandega, datado
de 24 de setembro ultimo, reexportar seis
barris contendo verinoutli, importados com a
marca IIP, vindos do Bordeaux no vapor
francez Brésil, entrado em 23 de novembro
de 1897, visto ter sido essa mercadoria con-
demnada pelo Laboratorio Nacional de Ana-
lyses.

Primeira secçã.a, em 1 de outubro de 1898.
— O chefe, Miguel Fernandes Barros.

EDITAL COM PRAZO DE 30 DIAS
Pela inspectoria desta Alfandega, se faz

publico que, achando se as mercadorias con-
tidas nos volumes abaixo mencionados, no
caso de serem arrematadas para consumo,
os seus donos ou consignatarios deverão des.
pachal-as e retiral-as no prazo do 30 dias,
sob pena de findo este serem vendidas por
sua conta nos termos do tit. 50, cap. 5 . da
Consolidação das Leis das Alfandegas, sem
que lhes fique direito de allegar contra os
effeltos desta venda.

Armazem n. 4 — CSC: 1 caixa n. 7.376,
vinda de Southampton no vapor inglez Clyde,
descarregado. em 9 de dezembro de 1897, con-
signada a Caralho Silva & Comp.

M. Brotheus: 1 caixa, vinda da mesma
procedencia, vapor e descarga, consignada a
M. Brotbers.

BGA: 7 caixas, vindas do Havre no vapor
francez Cordcba, descarregadas em 30 do de-
zembro de 1897, consignadas a B. G. Aze-
vedo.

CP: 2 caixas na. 1/2, vindas da mesma
procedencia, vapor o descarga, consignadas
a J. B. Isnard.

LRC: 1 caixa n. 7, vinda da mesma pro-
cedencia, vapor o descarga, consignada a
L. ltodrigues.

ML: 1 caixa n. 15, vinda da mesma pro.
cedencia, vapor e descarga, consignada a
Meirelles & Irmão.

ADA: 1 caixa n. 2, vinda da mesma pro-
codencia, vapor e descarga, consignada a
A. D. Almeida &

AU: 10 fardos ns. 7.532/43, vindos de
Genova, no vapor italiano Cittá de Genove,
descarregados em 8 de janeiro de 1898.

Val: 2 caixas ns. 5/6, vindas, da mesma
procedencia, vapor o descarga, consignadas a
Viviani Marchi.

JM: 1 caixa II. 324, vinda de Nova York,
no vapor inglez Galiko, descarregada em 18
de janeiro de 1898, consignada a José Mit-
cbell.

ABA: I caixa n. 5.070, vinda do 'lavre,
no vapor francez Montevideo, descarregada
em 5 de fevereiro de 1898.

C: 1 caixa n. 1, vinda da mesma prece-
dencia, no vapor francez S..1Vicolas, descar-
regado. em 4 de março de 1893, consigna Ia
• Acaurtejaire.

AC: 1 caixa n. 1.094, vinda da mesma
proceilencia, no vapor francez Colonia, des-
carregada em 16 de março de 1898.

Arinazem n. 9—JNIC: 1 sacco n. 50, vindo
de Liverpool, no vapor inglez Inca, descar-
regado em 1 de fevereiro de 1893.

E. Cresta & Comp.: .1 caixa, sem numero,
vinda de Genova, no vapor italiano Rio de
Janeiro, descarregada em 3 do mesmo mez e
armo, consignada a Costa &. Comp.

M—M—R—C: 13 caixas ris. 1/13, vindas
de Nova York, no vapor inglez Weees, des-
carregadas em 28 do mesmo mez e atino,

Camões (SC Aguiar: 1 caixa a. 595, vinda
da mesma procedoncia, vapor e descarga,
consignada" a Camões & Aguiar.

Nortbon South American: 1 caixa n. 21,
vinda da mesma procedendo., vapor e des-
carga. consgnada a F. F. Peningtan.

GPC: 1 caixa n. 058, vinda de Liverpool,
no vapor inglez Inca, descarregada em 2 do
m'sino mez e armo, consignada a Bertrand
& Comp.

Armazem n. 14 — Rio de Janeiro: 4 caixas
n3. 9/12, vindas de Glasg,ow, no vapor in-
g!ez Cavour, descarregadas em 7 de março
de 1893.

JCB: 2 barricas ns. 3.256/57, vindas de
Southampton, no vapor inglez La Plata, des-
carregadas em 7 de março de 182, con-
signadas a Pecha &. Comp.

Idem: 2 barris na. 3.258/59, vindos da
mesma procedencia, vapor e descarga, con-
signados aos mesmos.

E. Cresta: 200 caixas ns. 51/250, vindas
de Genova, no vapor italiano Citt(1 de Ge-
nora,desearregadas em 12 de março de 1893,
consignadas a E. Cresta & Comp.

EC-230: 25 barricas as. 101/25, vindas
de Bremen, no vapor Beintburg, descarre-
gadas em 15 de março de 1898, consignadas
a E. Cresta & Comp.

Armazena n. 16—FMB: 3 caixas ns. 3.576,
3.579 e 3.580, vindas de Liverpool, no va-
por inglez Flaxman, descarregadas em 12
de março de 1893, consignadas a F. M. Bran-
don.

Alfandega do Rio de Janeiro, 30 de setembro
do 1893.— Pelo inspector, Francisco Manoel
Fernandes, ajudante.

fandoga (lo Rio do Janeiro
Pela inspectoria desta alfa.n.lega se faz

publico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta reparti-
ção os volumes abaixo mencionados, cora
signaes de avarias e de falta, devendo seus
donos ou consignatarios apresentarem-se no
prazo de oito dias para providenciar a res-
peito:

Vapor inglez Olbers, procedente do flas-
tesm, entrado em 15 de setembro de 1898.
—Manifesto n. 863.

Armazem n. 1—E—X: 1 caixa n. 5.492,
repregada.

Vapor allemão Antonina, procedente de
Hamburgo, entrado em 16 de setembro de
1898.—Manifesto n. 866

Trapiche Saude—Boa Sorte: 1 quinto, sem
numero, com falta.

Idem: 2 ditos, idem, vastos.
M—H—W: 5 ditos, idem, com falta.
Idem: 5 ditos, idem, idem.
Idem: 2 ditos, idoin, ideia.
Idem: 5 ditos, idem, vasios.
Idem: 2 ditos, idem, idem.
Idem: 1 dito, idem, idem.
AMM: 1 dito, i !em, Pena.
liem: 2 ditos, idem, cm falta.
Idem: 1 dito, idem, idem.
LMS : 1 dito, idem, idem.
Idem: 1 dito, idem, idem.
M: 1 dito, idem, idem.
Vapor inglez Roman Prince,_ procedente do

Nova York. entrado em 23 do setembro de
1898.—Manifesto n. 8'11.

Trapiche Mana	 RVC: 1 barril, sem nu-
mero, quebrado.

Idem: 4 saccos, idem, com falta
Idem: 4 dites, ideia, vasios.
KV &C:1 tina, idem, avariada.

Barca portugueza Serêa, procedente do
Porto, entrado em 29 de agosto do 1893.—
Manifesto ri. 808.

Trapiche Rio de Janeiro — JBAC: 1 quinto
sem numero, com falta.

VB: I dito idem, vasio.
A—S—T: 1 dito idem, idem.
MTC: 1 dito idem, com falta.
JJGC: 1 dito idem, vasio.
PI: 1 dito idem, idem.
El': 2 ditos idem, idem.
Idem: 1 dito idem, idem.
MPC: 2 ditos idem, eom falta.
Idem: 1 dito idem, vasio.
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Esperança: 1 dito idem, com falta.
Idem: I dito idem, vasio.
Abrate: 1 dito idem, idem.
Idem: 1 dito idem, idem.
Idem: 1 decimo idem, idem.
Idem: 2 ditos idem, com falta.
Idem: 1 dito idem, idem.
Costa Junior, Irmãos: 2 quintos idem, va,•

sies.
Idem: 1 dito idem, idem.
Henrique: 5 ditos idem, idem.
Idem: 2 ditos idem,
Idem: 1 dito idem, idem.
Idem: 2 ditos idem, com falta.
Idem: 2 ditos idnn, idem.
JPC: I dito idem, idem.
Idem I decimo idem, vasio.
Vapor allemão Pataqonia, procedente de

Hamburgo, entrado em 23 de setembro do
1898.— Manifesto n. 881.

Trapiche da Saude — M—X—W — Fundo
verde : 5 quintos, sem numero, com falta.

Idem : 5 ditos, idem.
Idem : 1 dito, idem.
Idem : 2 ditos, idete, vasios.
Idem : 1 dito, idem.
MTC : 2 ditos, idem, com falta.
Idem : 1 dito, idem.
Idem : 1 dito, idem.
Idem :2 ditos, vasios.
Idem : 1 dito, idem.
JJGC : 2 ditos, com falta.
Idem : 1 dito, idom.
Vapor inglez Clyde, procedente de Sou-

thampton, entrado em 20 de setembro de
1898. — Manifesto n. 877.

Armazena n. 9— 11 : 1 caixa n. 3.658, re-
pregada.

Idem : 1 dita n. 3.664, avariada.
Idem : 1 dita n. 3.607, idem.
Mem : 1 dita n. 3.07 . 1. idem.
Idem : 1 dita ri. 3.068, idem.
Idem : 1 dita n. 3.685, idem.
KC—B : 1 dita n. 272, idem.
Idem : 1 dita n. 2t32, idem.
Idem : 1 dita n. 264, idem.
LIC : 1 dita n. 1.043, repregada.
Idem : 1 dita n. 1.045, idem.
LD—G : 1 dita n. 1.903, avariada.
Idem : 1 dita n. 1.954, idem.
Vapor inglez Clyie, procedente de Sou-

thampton, entrado em 20 de setembro de
1895. Manifesto n. 877:

Armazem n.9—R—MD—C: 1 caixa n. 170,
repregada.

MRM: I encapado n. 14, roto.
I caixa n. 758, avariada.

M—DL: 1 dita n. 252, repregada.
Norteia Megaux: 1 dita n. I, avariada.
Idem: I dita n. 2, idem.
F. .elvares & Comp.: 1 dita sem numero,

repregada.
ACC: 1 dita n. 100, idem.
CPC: 1 dita n. 118, idem.
ML—D—CPC—C: 1 dita n. 121, idem.
CPC: 1 dita n. 4.141, idem.
Capitão A. Leal: 1 dita e. 25, avariada.
CGF: 1 dita n. 1.063, idem.
CC: 1 dita n. 123, repregada.
FAC: 1 dita n. 7.529, avariada.
Idem: 1 dita n. 7.503, idem.
Idem : 1 dita n. 7.525, idem.
Idem : 1 dita n. 7.531, idem.
OPC: 1 dita n. 2.200, repeogada.
FeC: 1 dita n. 7.527, avariada.
Idem: 1 dita n. 7.501, idem.
Idem: 1 dita n. 7.551, i.lem.
Idem: I dita n. 7.322, idem.
idem: 1 dita n. 7.3N, repregada.
Idem: I dita n. 7.323, idem.
blem: 1 dita n. 7.331, idem.
Vapor inglez C1yd. procedente do Sou-

thampton, entrado em 20 de setembro de 1893
—Maniftsto n. 877.

Armazena n. 9.—E8C: 1 caixa n. 02, re-
pregada .

CT: 1 dita n. 761, idem. idem,
FF—EZ: 1 dita n. 2:500, idem, idem.
OMGC: 1 dita n. 433. idem. idem.
Idem: 1 dita n 437, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 412, Vem, idem.
II: 1 ditt n. 3.723. idem, idem.
Idem: I dita n. 3357, ideia, idem.
Pacheco: 1 dita n. 1.242, idem, ideM.

PCM: 1 dida n. 846, idem, idem.
PSC: 1 dita n. 749, idem, idem.
G-2068-13: 1 dita n. 168, idem. idem.
Idem: 1 dita n. 107, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 102, idem, idem.
Vapor austriaco Pulluce, procedente de Tri-

estre entrado em 25 de setembro de 1898.—
Manifesto n. 881.

Armaze.m n. 14.— EBC: 1 caixa n. 1.828.
repregada.

SMC: 1 dita n. 4.052, idern, idem.
Indo: 1 dita n. 4.326, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 43?3, idem. idem.
1 . 1em: 1 d ta n. 4.321, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 4320, idem, idem.
HC: 1 dita n. 658, idem, idem.
MNIC—K: 1 dita n. 926, idem, idem.
JP: 1 dita n. 321, idem, ideia.
GOF: 1 dita n. 4.772, idem, idem.
MBC-1.152: 1 dita som numero, idem.
Vapor allemão Areasburq, procedente de

Bremen, entiado em 21 de setembro de 1893.
Manifesto n. 88a.

Despacho sobre agua—Al: 1 caixa n. 87,
repregada.

RCC; 1 dita sem numero, idem.
Armazem n. 4—MR: 1 dita n. 534, idem.
PC—LR: 1 dita n. 8.833, idem.
Idem: 1 dita n. 8.834, idem.
Fele: 1 dita n. 225, idem.
MNIC: 1 dita n. 905, idem.
PC—LR: 1 dita n. 8.838, idem.
EMC: 1 djta. n. 229, idem.
Idem: 1 dita n. 236, idem.
Idem: 1 dita n. 234, idem.
L: 1 dita n. 438, idem.
GDC: 1 dita ri. 1.080, lem.
CRC: 1 dita sem numero, idem.
MMC—K: 2 ditas es. 905/6, idem
JLOG: 1 dita n. 275, idem.
Vapor nacional Guanabara; procedente de

Santos, entrado em 29 do setembro de 1898.
Manifesto n. 951.

Armazem n. 6—SI: 1 caixa n. 3, repre-
goela.

M—Z&A: 1 dita n. 220, idem.
Vapor aliena° Patagonia, procedente de

Hamburgo. entrado em 23 de s3tembro de
1898. Manifesto n.	 S.

Armazem n. 12—MDC: 1 caixa n.2. 700,
repregada.

HW: 1 dita n. 70, idem.
FFB: 1 dita n. 623, idem.
ESC: 1 dita n. 2.186, idem.
30: 1 dita n. 129, idem.
('PC: I dita n. 4.103, idem.
JJA: 1 caixa n. 2 238, repregada.
DX: 1 dita n. 5.516, idem.
KFC: I dita a. 9.713, idem.
FE : 1 dita n. 9.926, idem.
MC—SC: 1 dita n. 5, idem.
Idem: 1 dita n. 9, idem.
W: 1 dita n. 8.978, idem.
Idem: 1 dita n. 8.977, idem.
Idem: 1 dita n. 8.983, idem.
IISC: 1 dita ri. 173, idem.

apor allemão Arcnoburg, procedente de
Bremen, entrado em 24 de setembro de 1898.
Manifesto n. 880:

Armazem da estiva — JJGC : 5 caixas sem
numero, repregadas.

Iflern: 5 ditas, idem, idem.
Idem: 1 dita, idem, idem.
Armazem n. 4—Z0: 1 dita n. 105, repre-

gada.
30-80: 1 dita n. 140, avariada.
AI: 1 dita n. 33, repregada.
Idem: 1 dita n. 6, idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 29 de se-

tembro de 1898.— Pelo inspector, Prãncisco
Manoel Fernandes, ajudante.

Intendencia da Guerra
CAL E SEGRAGENI PRE pAII.ADA. PARA. FABRICO

DE GAZ

O conselho de compras desta repartição re-
cebe prapostas no dia 4 do outubro vindouro,
até as 11 horas, para° fornecimento daquelles
art gos á fortaleza de Santa Cruz, até o fiin
do corrente anno.

A remenda Serragem deverá conter 45 0/0
de sebe ou materias sebacease 551 0 de será-
crena de 1)inho brancos

Esses artigos serão convenientemente acon-
dicionados e postos no trapiche do Arsenal
do Guerra-

As pessoas que pretenderem contra.etar
esse fornecimento deverão apresentar na
secretaria desta Intendenda sua habilitação,
na fôrma do regulamento vigente.

As propostas são em duplicata, sellada
primeira via, escriptas com tinta preta, som
rasuras ou emendas, assignadas pelos pro-
prios proponentes, que deverão comparecer
ou fazerem-se representar legalmente na
°ocasião da sessão, devendo nessas propostas
sujeitarem-se á multa de 5"/„ no caso de
recusa á assignatura do contracto.

Outrosim, declara-se que, assignado o con-
tracto, fica o contractante sujeito á multa de
25/ sobre o valor do artigo rejeitado e a
pagar a differença de preço entre o de seu
contracto e o do que por sua conta for adqui-
rido no mercado, segundo a disposição do
aviso de 1 de junho do corrente anno.

Secretaria da Intendencia da Guerra, 28 de
setembro de 1898.— Servindo do secretario,
Adindo de Se' ;a. 	 (.

Directoria Geral do Saud()
Publica

EDITAL

Pela Directoria Geral de Saud() Publica se
previne aos interessados que fica marcado o
prazo de tres mezes, contados desta data.
para que as pharmacias estabelecidas na Ca-
pital Federal se submettain ao disposto nos
arts. 6" o 17 do novo regulamento, expedido
por decreto n. 3.014, de 20 do corrente.

Esses artigos são os seguintes: e*
Art. G." Nenhuma pharmacia, allopathica,

homceepathica eu dosimetrica será aberta ao
publico, na Capital Federal, sem prevfa licença
da Directoria Geral de Saude Publica.

Esta licença só será concedida a pharma-
ceutico que tenha o titulo registrado nos
termos do art. 20.

§ 1." Para que a licença seja coneediaa é
mister que a pitarmacia esteja conveniente-
mente provida de drogas, vasilhame, utensia
e livros, de accordo com as tabellas publi-
cadas pela Directoria Geral de Saude Publica.

A verificação desta exigencia será cornmet-
tida ao pharmaceutico designado pelo dire-
ctor geral, no qual o mesmo pharrnaceutico
communicará por escripto o que houve? ve-
rificado; e, attenta a informação prestada,
será concedida ou não a licença solicitada.

§ 2. 0 As licenças a que se refere este
artigo, bem como as dos casos do art. 18,
são pessoaes e po lerão ser renovadas.

§ 3. 4 A associação de pharmaceutice com
individuo não pharmaceutieo, para o estabe-
lecimento de pharmacia EÓ poderá effectuar-
se por commandita, sendo sooio solidado o
pharmaoeutico, unico responsavel do estabe-
lecimento. Os centrados de que trata esto
paragrapho e consequentes distrates deverão
ser registrados na Junta Commercial, depois
de visados pela Directoria Geral de Saude
Publica.

§ 4.° Os pharmaceuticos que, sem lieetege
da Directoria Geral de seu lo Publica, abrir
pharmacia e exercer a profissão incorrerá na
multa de 200$ e ser-lhe-lia fechada a 'Alar-
macia até que obtenha a licença.

Art. 17. Nenhum pharmacoutioo poderá di-
rigir mais de uma pharma.cia, exercer outra
profissão ou qualquer emprego que o aresta
periodicamente do seu estabelecimento, nem
fazer ou permittir em sua 'abarrilada, outro
exercido profissional que não seja o exclu-
sivo da sua profissão.

Em som Impedi ment'as temperados, poderá
deixar encarreire 0 da administração da
[Alarmada e„a pratico do sia inteira conli
;i nça i irando r,sponsa.vel pelo procedimento
dg mesnit perante as autoridades sanitarias.

Entender-se-tia por impedimento tempera-
rio aquelle que trouxer ausencia aceidental
(10 v liarateeutic ..) por tempo menor do oito
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dias, cumprindo-lhe, si a atI3011eil S3 pro-
lonoar, deixar encarreaado da pliarmacia um
pliarmace iit jou legal meu te hahi lit

Paragrapho unico. As infracções deste
artigo serão punidas com a multa de 50$ e o
dobro nas reincidencias.

A prohibição deste artigo 17 applica-se aos
consultorios me ticos nas plia.rmacias.

Directoria Geral do Saudo Publica, 27 do
setembro de 1893.-0 secretario, Dr. Luiz
Antonio da Silt,1 Santos. .	 (•

Directoria Geral dos
Correios

SELLOS lU JOHNAEs .11 RECOLHIDOS E QUE
NOvAMENrE VÃO SElt POSTOS EM CIRCULAÇÃO

Do oraten do Sr. Dr. directar geral e de
contarinidade com o art. 23 do regulamento
que baixou com o decroto n. 2.230, de 10 de
fevereiro 4 1e 1894, faço publico que, findo o
prazo do 30 dias, a contar desta data, de
acometo com o aviso do Exm. Sr. Ministro da
Industria, Viação e Obras Publicas m. 1G4, de
17 de maio ultimo, sorão postos novamente
em circulação, sobre-taxados, os saltos de
jornaes da taxa ae loa rais,ja recolhidos.

Essa (amola, que era destinada á franquia
de lornaes, foi emittida em '189 de car
viole.ta.tendo estam', idos os seguintes dizeres:
em cima a palavra. CORREIO, eia baixo a pa-
lavra BRAMI. e no centro a palavra .1011N AES

em uma faixa obliqua, ten 1 0 Illabit Os alga-
rismos - luo - acompaeliados da palavra
REIS em cada lace da faixa.

A sobre-taxa ó de 200 rins, a tinta preta,
e inutiliza seu primitivo valor; Een lo ainda
a pala.vra-Joraaes-inutUiza da pela éra de
1%1 8, tainb.m a tinta preta ; servindo este
salto para franquear toda e qualquer especie
de carrespondencia.

Sub-Ditecioria dos Correios, Capital Fe-
deral, 29 da setembro de la98.- O suta•di-
rector, Pclieittno Gonzaga.	 • )

Aahninis-Aração dos Correios
do Ilbi,-itrieto Federal o Es-
tudo do .;i 7lio do Janeiro

CONCURRENCIA PARA O SERVIÇO DE CONDUCÇIO

DE MALAS
•
Faço publico quo,durante o prazo de 30 (dias

a contar la data drste, esta administração
recebe propostas em (.-a a tit fchala e lacrada
para o contata:10 do conducção de malas nas
linhas abaixo mencionaalits.

As prop-istas serão entregues mediante re-
alba secção desta administração, das
10 horas da manhã as 2 horas da tarde e
quando enviadas polo correio Jovem ser re•
gistralas, trazendo no envoluero 'às palavras
-Proposta para conducção de malas.

As propostas devem se referir a uma só
linha de correio, não contrnao emendas, riam
rasuras, devendo ainda sarien saltadas com
estampilhas federaes no valor do 300 réis por
folha de papel.

Os prripmentes depositarão pra viarnente
nesta repartição a qu-)etia do preço da pro-
posta arcada, rata garantia da aasignatura
e exacta:ao do caiar:teto que tenha de firmar,
perdendo o direito a alia aquelle que se re-
cusar a ,os : ottar o referido contracto ou
não comparecor.

Esta caução poderá ser substituala por
fiança alam, a juizo desta administração, o
que tern sido praferivel.

As comi iç7sos do controcto po lerão ser co-
nhecidas nesta reparti,;50.

Esta arlininistraçao reserva•Sa o diraito de,
'locas° O) conveniancia, fazer administrati
vamante o sorv iço de quaesluer das 111111.,s
em concurroncia.

1.0 Itaciirussa. a Itagonay aor S. Benrdicta
da Coraa Grande. 15 vezes por rae.z.

2." Mangaratiba, a Pacto ussá, 15 vezes ror
rnez

3." Mangara tilai. a Jacarally par Sacca e
S. 'arrua 15 VPZCS poi'

4." Maxamtorntea a lauas.sia. diariamonte.
5." Bolem a S. Jasó do Bom Jardim por

S. Pedro o S. Pateo, d'ariamcnte.
6.^ Santa-sio:	 l'honoues, diariamente.
7." Passa Tresa Arroza l de S. Sebastião

por Morro Azul, diariaineute.

8." Passa Tres a Ponte Balla por S. João
Marcos, diariamente

9." Vargem Alegre a Dares e S. José do
Turvo, diariamente.

10. Volta Redonda a Amparo, diariamente.
Il. Barra Mansa a Roseta, diariamente.
12. Roseta a Riu Claro por Pouso Secco,

diariamente.
13. Rio Claro a Santo Antonio de Capi-

vary, diariamente.
14. Diviza. a Falcão por Quatis o Engenho

Central, diariamente.
15. Falcão a S. Joaquim da Barra Mansa,

diariamente.
16. Itatiaya a Santaenna dos Tocos, dia-

riamente.
17. Sucupira a Sardeal, passando por Ser-

tão. diariamente.
18. Sapucaya a Apparecida, diariamente.
19. Bacellar a Corrego da Prata, por Car-

mo (cidade). diariamente.
20. S. Sebastião a S. Sebastião do Para-

hyba, diariamento.
21. Bom Jardim a S. José do Ribeirão, dia-

riamente.
22. Cambucy a Bom Jesus do Monte Verde,

diariamente.
23. Rio Bonito a Boa Esperança, por Con-

ceição do Matto Grosso, diariamente.
24. Boa Esperança a Saquarerna, passando

por Morro das Moendas o Palmital, diaria-
mente.

25. Capivary a Araruama, por Moror
Grande, diariamente.

26. Rocha Leão á Barra de S. João, pelo
Rio das Ostras, diariamente.

27. Capital Federal a Paquetá, diaria-
mente.

23. Desta repartição á ponte das barcas e
remoção das matai do ambulante, diaria-
mente.

Convém que os proponentes sejam aqui in-
formados das condições em que é feito este
serviço.

As propostas serão abertas em hasta publica
n osta secção a 13 do outubro proximo vin-
douro ao meio-dia.

N. B.-A conducção das malas obcdecará
ao hora.r:o marcado por esta repartição,
j. distribuido aos Srs agentks, salvo as al-
terações dos horarios das vias ferias inter-
mediarias, e, 'lesto caso, outro será organi-
zado.

Capital Federal, 12 de setembro de 1898.-
O administrador, AntoatoT. da Sulca Costa.

Directoria de Obras e ViaÇÃO

EDITAI,

De ordem do Sr. Dr. diretor interino, faço
publico que no dia 11 do corrente,a 1 hora da
tarde, nesta direaturia.. á rua do Gearral Ca-
mara n. 312, se receberão previstas. que se
rtia lidas om presença dos propanentes, para
o fornee,,inanto e co:lacação de meios-fios na
rua Aguar.

As propostas, que serão entregues em car-
tas Ovaladas, indicarão o preço do unidades,
eseripto por extenso e em algarismos, e a PO-
sidencia do proponente.

Para garantia da assignatura e execução
do cantracto, ft , ii0 os propoentes na Di-
rectoria. de Fanai ia o depasi to pra vi de 5 "a
sobre o valor do orçamento (5:010a).juntan10
á. proposta o reseectivo recibo.

Nenhuma proposta sel-a aeccita, sem pro-
var o si:znatirio estar quite com a Fazenda
Muniej

teia:avec esclarecimentos serão datas
nesta (Lei coaria. ao3 Srs. cencurrentes.

Copilai Federal, 1 do outubro do 1808.-
Mamod Martins Toms, 1^ macia].	 (.

E'.strada de Ferro Central do
Ilrazil

c0Ncrty .1:NCIa PAI:A 0 FORNIi:CINIENTO DE
12 1 ) 1 )01 '1': N;i1.1 DAS lie (AR ."ÃO DE PEDRA,
DURANTi; 0 ANN., DE 1899.
Do orlem da directo: ia se faz publioo que

no dia 31 do çdllubro proximo futuro, a 1
hora ia tarde, roc(bere um propola pava
o fornecimento de 120.000 to:icladasdo carvão

de pedra de primeira qualidado para con-
sumo da estrada, durante o armo proximo
futuro.

Cada proposta será acompanhada do re-
cibo de deposito, como caução, da quantia de
5:000$, previamente feito na thesouraria da
estrada, caução esta que reverterá para seus
cofres, si, preferida sua proposta, o propo-
nente recusar-se a assignar o respectivo con-
tracto.

Os proponentesdeverão apaesentar-se nesta
repartição no dia e hora aoitna, indicados,
trazendo as propostas fechadas, escriptas com
tinta preta, devidanionte saltadas, datadas e
assignadas, as gaites serão abertas e lidas
em suas prcsenças.

As bases para o contracto são as que teem
sido publicadas em edital de 6 do agosto pro-

i mo passado.
Secretaria da Estrada de Ferro Central do

Itra.zil, 30 do setembro de 1891-0 secretario,
Manoel Fernandcs Figueira.	 •)

Crefeltura do District°
Federal

DIRECTORIA GERAL DE OBRAS E VIAÇÃO

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço
publico, para conhacimento dos interessados,
que, no dia 4 do outubro proxiino, á 1 hora
da tarde, nesta directoria, á rua do General
Camara n. 312, so receberão propostas, que
serão lidas em presença dos proponentes,
para a construcção da unia muralha de pedra
secca na rua dos Junquillios.

As propostas, que s -não entregues em
carta fechada, indicarão o preço de unidades,
escripto por extenso e em algarismos e a re-
sidencia do proponente.

Para garantia da assionatura e execução do
contracto firão 03 proponentes na Diretoria
de Fazenda Municipal o deposito prévio de
5 04, sobre o valor do orçamento (3:642a850),
juntando á proposta o respectivo recibo.

Nenhuma proposta será, acceita sem pro-
var o signatario estar quite com a Fazenda
Municipal.

Quaesquer esclarecimentos serão dados
nesta directoria aos Srs. concurrentes.

Capital Federai. 26 de setembro de 1898.-
Manoel 314, •tins Tm•res, 1 0 °Meia'.	 (.

PARTE COMMERCIAL

Camara Syndical dos corre-
tora8 de Caiados publicos o
parCcuiare:.4 da Capital Fo-
deral

A 1V A n

O cornitor Jos.; elaulio 511sia, at,rizaio 11,.10
Dr. G-l'm Aprigio Oniniiirn o s, jia • z da Camara Commer-
Mal, yen lerá om Itoka no di:). 5 do proxittin /noz 1Ie

outubro, pn ra .1, .cau . :ão 1.290 obrigaçjios
di • 5)0 francos, 5 ,50 da Estrala do Forro Espirito Santo
o minas Gora.is.

Èol•r:il, 27	 •to.nbro	 No
syndico. r . rarn.,r, Arc.o.° de Mitza,

ad Alo o .	 (•

ANNUNCIOS

Companhia, Ferro Carril da
Vlh Isabel

São convidados os Srs. necioaistas da Com-
panhia Ferro Carril da Vila Isabel para uma
assembléa geral ('xtraordinaria, que terá
Jogar no eseriptorio da mesma companlii.t,
no Boulevard S. Christovam n. 2, no dia 8
do contenta, a I hora da tarda. O objecto da
assoinblea é a ror , rma dos estatutos, para o
a i a de ser o numero d . ) diroctores reduzido a

alteradas ns respectivas attribuições,
bem conto ser elaita unia nova directoria.

ido ife J,nairo, 1 ile mitubra de 1898. -
Os dire ta ores, ("mios
(los S, intos.	 (•
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